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Resumo

O café possui ação antioxidante natural e benéfica para a saúde humana, podendo ajudar no
combate aos danos causados pelos radicais livres (moléculas que causam danos às células) no
corpo. Os principais compostos antioxidantes encontrados no café são: ácido clorogênico,
cafeína, polifenóis e vitamina B3. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antioxidante do
extrato de grãos de café PVA (grãos pretos, verdes e ardidos) contra quatro bactérias
patogênicas: Salmonella sp., Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Pseudomonas
aeruginosa. Para isso, conduziu-se um teste de concentração de compostos fenólicos
(metabólitos secundários sintetizados no reino vegetal). Posteriormente, foram realizados os
testes DPPH e ABTS, para avaliar se os compostos fenólicos possuem atividade antioxidante.
Os resultados mostraram que o extrato do PVA apresentou 75,9% e 76,9% de atividade
antioxidante para os testes DPPH e ABTS, respectivamente. Outra forma de expressar a
atividade antioxidante, além da porcentagem, é através da concentração de eficiência (EC50), na
qual expressa a concentração de compostos antioxidantes necessário para reduzir até 50% da
quantidade inicial de radicais livres. Os testes de DPPH e ABTS mostraram que o extrato de PVA
possui EC50 de 0,3 e 1,6 mg/mL respectivamente, demonstrando seu efeito antioxidante em
baixas concentrações. Os resultados sugerem que o extrato do PVA apresenta efeito
antioxidante comprovado e pode ser utilizado em aplicações alimentares.
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